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Expoflorestal – somos todos floresta!

apresenta-se com inúmeras oportunidades, e a ANEFA congratula-se por fazer 
parte dessas iniciativas de desenvolvimento do Mundo Rural, há mais de 20 anos.
As grandes potencialidades para a nossa economia estão em grande parte centra-
das no sector primário e os empresários têm aqui um papel preponderante. Por-
tugal é sem dúvidas um país de floresta e agricultura, de silvicultores e agricultores.
É importante que esta cultura rural seja amplamente promovida, e que se 
encontre em cada actividade, uma ocasião de negócio.
Cientes dessa importância, destacamos o potencial dos produtos hortícolas, cujas 
exportações já representam 800 milhões de euros da nossa balança comercial.
Esta é uma fileira em constante evolução e dotada de capacidade tecnológica 
de última geração. Orgulhosamente, Portugal tem conseguido uma constante 
entre tradição e modernização, aliando o conhecimento proveniente da expe-
riência da terra, com o know-how mais avançado de técnicos especializados.
Nasce assim o conceito de protecção integrada, numa crescente procura de 
soluções para as culturas agrícolas, na defesa contra agentes bióticos e na 
demanda pelas condições edafo-climáticas necessárias. 
Porque queremos que os empresários agrícolas tenham acesso às melhores e 
mais inovadoras soluções de mercado, a ANEFA apresenta a sua parceria com 
uma empresa pioneira na área da protecção integrada, onde o aconselhamen-
to técnico é parte do sucesso no desenvolvimento das suas culturas.

2011 foi proclamado Ano Internacional das Florestas pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas, dando ênfase à necessidade de uma gestão sustentável das florestas.
Se é certo que muito tem sido feito para promover os espaços florestais e 
incentivar o seu investimento, nomeadamente ao nível da iniciativa privada, é 
também verdade que muitos são os entraves ao desenvolvimento do sector.

A elaboração do cadastro florestal, ou neste caso a sua ausência, é um desses 
constrangimentos, que debatido ano após ano, continua aquém do esperado 
e desejável para os operacionais da floresta. Uma coisa é certa, não haverá 
cadastro florestal, enquanto não existir cadastro predial, e este é sem dúvida 
um processo caro e moroso, sendo que os limites das propriedades são hoje 
muitas vezes desconhecidos dos actuais donos dos prédios.
Longe de ser concretizado, existem já alguns projectos a serem desenvolvidos 
em busca de um modelo apto a ultrapassar esta questão. 
Apesar de ser um problema antigo, a necessidade de informação e registo ca-
dastral continua na ordem do dia, e nesta edição da revista ANEFA contamos 
com a opinião de quem de direito, para o debate ao tema.

E porque não poderíamos comemorar o Ano Internacional das Florestas sem 
pensar num grande evento de promoção do sector, apresentamos a 7ª edição 
da Expoflorestal, uma oportunidade para o mercado nacional e internacional de 
equipamentos e produtos florestais, que possibilita a visitantes e potenciais clien-
tes, o contacto directo com as empresas que desenvolvem o seu trabalho nesta 
área e que fazem desta edição, uma vez mais, o maior certame nacional do Sector.
Porque acreditamos que as crianças são o nosso futuro a ANEFA desenvolveu 
um projecto PRONATURA ESCOLAS, especialmente desenhado para envol-
ver as crianças nesse grande desígnio que é o de melhorar a floresta nacional.

Em nome de todas as empresas que trabalham na e para a Floresta, agradece-
mos a sua visita dando-lhe as boas-vindas à Expoflorestal.

O sector agro-florestal

editorial
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Expoflorestal
o maior certame florestal nacional

2011 foi declarado Ano Internacional das 
Florestas, pela Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), 
constituindo um importante marco na di-
vulgação e promoção do Sector Florestal.
Cientes da importância de trazer para o de-
bate publico a temática da floresta, e acredi-
tando que a consciencialização da sociedade 
em geral é parte fundamental no seu desen-
volvimento, a ANEFA - Associação Nacional 
de Empresas Florestais, Agrícolas e do Am-
biente, a Associação Florestal do Baixo Vouga, 
e a Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Albergaria-a-Velha, organizam uma vez mais 
a EXPOFLORESTAL, que este ano decorre-
rá de 8 a 10 de Abril, em Albergaria-a-Velha.
Sendo a maior feira florestal nacional e 
referência no sector, e na sequência do 

êxito das anteriores edições, perspectiva 
a presença de cerca de 30.000 visitantes 
e mais de 200 expositores, entre os ins-
titucionais, comerciais, de organizações 
do sector florestal e do ambiente, bem 
como de escolas, corporações de bom-
beiros, organizações de desenvolvimento, 
artesanato, actividades de desporto e la-
zer e gastronomia tipicamente Portuguesa. 
Ganha a aposta da internacionalização 
do evento nas edições anteriores, conta-
-se com um programa repleto de con-
ferências, seminários, demonstrações e 
exposições temáticas, de modo a pro-
mover um espaço de encontro entre os 
agentes do sector a nível Ibérico, trans-
pondo assim esta 7ª Edição para a agen-
da internacional de exposições florestais.

Frequentemente associada às comemora-
ções do Dia Mundial da Árvore e da Flores-
ta, conta com a presença de cerca de 5.000 
crianças que integradas em actividades or-
ganizadas em colaboração com o Prosepe 
e os Clubes da Floresta, têm na EXPO-
FLORESTAL, um dia especialmente dedica-
do à Sensibilização e Educação Ambiental.
A organização há muito que acredita que 
estas actividades têm permitido às crianças 
e jovens que todos os anos visitam a EX-
POFLORESTAL, uma experiência educati-
va integrada, e um contributo fundamental 
para o reconhecimento e valorização da 
Floresta e do Ambiente, pelo que estas ini-
ciativas são vistas como um sincero e mere-
cido reconhecimento ao esforço de todos 
quantos se têm dedicado a estas causas.



Edição após edição, a EXPOFLORESTAL tem 
superado expectativas, e crescido em qualida-
de, escala, e na apresentação de novas técnicas 
e equipamentos, mas também em termos de 
expositores e visitantes.

Pela primeira vez com o apoio de toda a Indus-
tria Nacional, a Organização deste certame, 
aponta já esta edição como uma oportunidade 
para quem aposta na diversidade, qualidade, 
modernização e profissionalismo, bem como 
uma ocasião de negócio e de desenvolvimento 
da actividade das empresas expositoras.
Inserida nas comemorações do Ano Internacional 
das Florestas, a 7ª Edição da EXPOFLORESTAL 
conta com apoio do Ministério da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das Pescas, e da Auto-
ridade Florestal Nacional, através do Fundo Flo-
restal Permanente, do Governo Civil de Aveiro, 
e com o Alto Patrocínio da Comissão Europeia. 

A nível internacional, a EXPOFLORESTAL é 
também já um encontro de referência, que a 
cada edição se pretende ampliar. Na última 
edição foram prova viva a presença de exposi-
tores da Eslovénia, Holanda e Canadá que pela 
primeira vez se juntaram aos habituais oriun-
dos da Alemanha, Finlândia, Suécia e Espanha.

Desde a primeira edição que a EXPOFLO-
RESTAL pretende criar um espaço de reunião 
entre todos os agentes da fileira e envolver 
a sociedade civil nas problemáticas florestais.

O desenvolvimento integrado e sustentado da 
floresta portuguesa está directamente depen-
dente de três importantes processos, os quais 
são igualmente a base deste evento:
1. O reconhecimento geral da importância da 
floresta, a nível ambiental, sociocultural e eco-
nómico.
2. A melhoria e reforço das relações entre os 
diversos agentes da fileira.
3. A sensibilização geral da sociedade, pela cria-
ção de uma consciência ecológica fundamental 
para a preservação e protecção dos ecossiste-
mas florestais.
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A floresta ocupa cerca de 39% do ter-
ritório nacional, e gera no seu con-
junto aproximadamente 3,2% do PIB, 
abrangendo mais de 260.000 trabalha-
dores nos diversos agentes da fileira. 
A importância ambiental, social e eco-
nómica da floresta tende a ser cada vez 
mais valorizada, no entanto, existem 
ainda bens e serviços públicos que não 
são reconhecidos como benefícios di-
rectos e que são de usufruto comum.
É pois fundamental que a sociedade em 
geral seja envolvida nestas temáticas e que 
os agentes directamente ligados ao sector 
enalteçam a riqueza da floresta nacional.

A GRUMAN vê a EXPOFLORESTAL 
como uma excelente forma de promo-
ver e divulgar a grande diversidade dos 
seus produtos.
Vemos ainda neste evento uma forma de 
reforçar a nossa imagem no mercado.

A GRUMAN desde sempre apostou e 
continua a apostar no mercado flores-
tal, inicialmente com gruas, reboques, 
cabeças processadoras de madeira e 
contentores metálicos, posteriormente 
para complementar lançou outros equi-

pamentos, como destroçadores, cabeças 
de corte, forwarder e fueiros.
A GRUMAN apoiará sempre iniciativas 
como esta.

GRUMAN
Gruas de Mangualde, Lda.

A EXPOFLORESTAL, como o maior 
espaço de exposição florestal a nível 
nacional, tem, ano após ano, realçado 
esta importância, traduzindo-se numa 
oportunidade de promover o merca-
do nacional e internacional de equi-
pamentos e produtos, possibilitando a 
visitantes e potenciais clientes, o con-
tacto directo com as empresas que de-
senvolvem o seu trabalho nesta área.
No ano em que se comemora o Ano 
Internacional das Florestas, é funda-
mental uma visão estratégica de produ-
tividade e inovação, baseada na impor-
tância ambiental, económica e social, 

a que está inerente a nossa floresta. 
Visite a EXPOFLORESTAL, e conheça o 
que de melhor se faz na floresta portuguesa. 

Joana Faria
ANEFA

Porque deve visitar a Expoflorestal?

Porque deve ser expositor na Expoflorestal?

EXPOFLORESTAL...eu vou!!!
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EXPOFLORESTAL
insere-se nas 

comemorações do
Ano Internacional das Florestas



A Unimadeiras congratula-se de ser a 
mentora do projecto “Expoflorestal”.
No entanto, não bastava ter uma ideia, era 
necessário concretizá-la e pô-la em prática.
E para isso, a Unimadeiras contou no pas-
sado, e conta ainda hoje, com o apoio e o 
trabalho de um conjunto de parceiros, de 
importância estratégica, cuja dedicação e 
empenhamento edificaram aquela que 
actualmente, é considerada a maior e a 
mais marcante feira florestal de Portugal.
A organização, os parceiros, os patro-
cinadores, os expositores, os visitantes 

e todos quantos, de uma forma ou de 
outra, contribuem para que este evento 
se torne um marco no calendário por-
tuguês, estão efectivamente a contribuir 
para a dignificação e o enaltecimento dos 
trabalhos florestais e para a construção 
de uma nova mentalidade florestal e 
para a uma nova consciência ambiental.
A floresta em Portugal reclama com urgên-
cia novos conceitos de cooperação estra-
tégica e de interdisciplinaridade, aplicadas 
às mais diversas actividades deste sector, 
tão importante para a economia nacional.

A Expoflorestal, no seu rol de aspirações, 
consagra efectivamente a importância do 
trabalho concentrado dos diversos agen-
tes, no desenvolvimento salutar do sector.
Para este desenvolvimento, contribuem de 
igual forma todos os associados da Unima-
deiras, produtores e empresários florestais.
A todos eles, a Administração atribui 
também uma parte relevante do sucesso 
que a Expoflorestal actualmente desfruta, 
e deixa aqui, um agradecimento público.

António Loureiro · Unimadeiras

Fazem parte do calendário de actividades oficiais da feira: 

Seminário “As Profissões do Sector Florestal”, dedicado ao público mais novo, centrado numa 
sociedade cada vez mais urbana, onde o afastamento dos jovens das actividades do mun-
do rural é uma realidade. Assim pretende-se apresentar o sector primário como uma opor-
tunidade de desenvolver técnicas e know-how, tendo em vista um futuro profissional.

“Encontro do Movimento Associativo”, onde será debatido o Funcionamento das ZIF´s, contando ser um es-
paço de reflexão sobre os vários modelos de gestão destas estruturas, de avaliação do seu funcionamento 
e da situação actual, perspectivando linhas evolutivas de desenvolvimento. 

Debate “Competitividade dos Empresários Florestais”, organizado pela ANEFA, conta com a visão dos pro-
fissionais das diferentes fileiras, pretendendo abordar as oportunidades de mercado, a promoção das boas 
práticas florestais e o conhecimento de novas tecnologias.
Considera-se pois que as empresas do sector florestal adoptam um papel fundamental na economia portu-
guesa e a sua modernização constitui um factor essencial de desenvolvimento do sector.
Por se tornar cada vez mais pertinente a valorização da Floresta no mercado e economia nacional, este de-
bate tem como objectivo o conhecimento público da importância ambiental, económica e social da flores-
ta, e o seu reconhecimento ao nível da produção, competitividade, estratégia, e da própria sustentabilidade

E ainda...

Palestra A Floresta e o SIG

Demonstração prática de aplicação do PURSUE

Fábrica Centro Ciência Viva: “Vida numa gota de água”, “Anatomia da Flor” e “Volta ao mundo em 10 árvores”

Histórias da Floresta: Sessão de Marionetas “O Homem que plantava árvores”
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Mais informação em www.anefa.pt - parcerias

Parcerias
Para o desenvolvimento das activi-
dades dos seus associados, a ANEFA 
estabeleceu diversos protocolos de 
parceria com as seguintes entidades:

Aquisição de semente melhorada 
de eucalipto

Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho

Análise de solos, águas, 
matéria vegetal, etc.

Formação em Comercial, 
Contabilidade, Finanças, 
Informática na óptica 
do utilizador, Línguas, 
Marketing, Secretariado 

Análises laboratoriais relativas
ao Cancro Resinoso do Pinheiro

Produtos & Serviços – solução de 
recolha de dados para o sector florestal

Fornecimento de gasóleo agrícola Plataforma de bolsas de cargas 
e transporte

Gestão da Qualidade ISO 
9001, Gestão Ambiental 
ISO 14001, Gestão da Se-
gurança e Saúde do Traba-

lho ISO 18001, Gestão Florestal Respon-
sável / Cadeia de Custódia FSC e PEFC

Equipamentos agrícolas 
e florestais, espaços 
verdes, biomassa e obras 
públicas

Formação em Jardina-
gem, Silvicultura, Pro-
tecção do Ambiente e 
Segurança e Higiene 
no Trabalho

Novas Parcerias
Dada a importância estratégica do sector 
florestal para a Interadubo, foi recente-
mente formalizado um protocolo de par-
ceria com a ANEFA, no sentido de pro-

curar contribuir de forma importante para as boas práticas da 
floresta sustentável, através do desenvolvimento de soluções de 
fertilização adequadas ao sector. A direcção executiva da empresa 
entende que é fundamental promover o diálogo entre empresas, 
associações e produtores no sentido de encontrar soluções con-
sensuais de sustentabilidade na Agricultura, em que todas as partes 
saiam ganhadoras. Esta parceria permite aos associados da ANE-
FA, beneficiar de descontos especiais na aquisição de produtos da 
Interadubo e/ou Agrifértil - Soluções de Fertilização e adubação.

A ANEFA estabeleceu um proto-
colo de parceria com a Syngenta, 
oferecendo aos seus associados a 
possibilidade de adquirir produ-

tos da marca com condições especiais, prevendo igualmente a 
realização de sessões de esclarecimento para aconselhamento 
técnico.
A Syngenta é uma das empresas líder no mundo com mais de 
25 mil funcionários em mais de 90 países dedicados ao objecti-
vo dar vida ao potencial da planta. Através de ciência de classe 
mundial, alcance global e compromisso para com os clientes, 
ajudam a aumentar a produtividade das culturas, a proteger o 
ambiente e melhorar a saúde e a qualidade de vida. 



Mais de 10 anos de pesquisa intensiva 
e desenvolvimento no Japão, Coreia do 
Sul e  EUA, levaram ao aparecimento 
do produto. Além disso, testes oficiais 
conduzidos pela Syngenta em conjun-
to com o Instituto Nacional de Re-
cursos Biológicos (INRB) concluíram 
da capacidade de Pursue para comba-
ter a doença e proteger o ambiente. 
O Dr. Edmundo Sousa, director do INRB, 
aprova o programa de tratamento Pursue 
após os resultados positivos dos testes em 
árvores tratadas e não tratadas. “O ben-
zoato de emamectina (BE) foi injectado 
e translocado com sucesso em pinheiros 
bravos adultos em concentrações eficazes 
– e nenhuma das árvores injectadas mor-
reu num período de 20 meses”, confirma.
“As nossas experiências sugerem de uma 
forma clara que BE é eficaz na prevenção 
da doença da murchidão do pinheiro e 
dos ataques de escolítídeos no campo, 
e Pursue é um novo produto promissor 
que pode ajudar a baixar a incidência da 
doença da murchidão do pinheiro em 

Portugal e noutros lugares na Europa.”
Pursue é o único produto no mercado 
aprovado excepcionalmente por 120 
dias pela Direcção-Geral de Agricultura 
e Desenvolvimento Rural (DGADR) em 
Portugal para uso em pinheiro bravo. Foi 
testado com êxito para assegurar que é 
uma solução segura para as suas árvores. 
A Syngenta está empenhada em fornecer 

soluções para uma floresta sustentável e 
em ajudar a proteger as suas árvores nas 
próximas décadas. Estamos nisto juntos.

Syngenta Crop Protection Ltda.
Av. Da república, 57 – 4º Andar. 

1050-189 – Lisboa. Portugal.
Tel: 217943200 Fax: 217943230 

www.syngenta.pt

Testado com êxito

Cooperação 
Para o desenvolvimento 
do seu trabalho e defesa 

das suas associadas, a 
ANEFA colabora com 

diversas entidades 
responsáveis dos diferentes 

sectores de actividade, 
nomeadamente: 

A Chave para a Segurança dos Seus Pinheiros 

Se a doença da murchidão do pinheiro 
está a matar a sua floresta de pinheiro 
bravo está na hora de tomar as rédeas 
do seu negócio? Pursue® da Syngenta é 
a resposta para a propagação da doen-
ça, transmitida por nemátodos, que tem 
devastado as florestas portuguesas de 
pinheiro bravo. Previne árvores saudá-
veis de serem infectadas através de um 
programa de tratamento já testado no 
nosso país. Pursue é a alternativa óbvia 
ao abate e queima de árvores para com-
bater a doença.

Há no mercado numa nova solução in-
tegrada que protegerá o seu investimen-
to financeiro e poupar-lhe-á milhares 
de euros. Uma aplicação pode proteger 
durante dois anos. Garante árvores com-
pletamente protegidas e saudáveis para 
produzir madeira de qualidade. 
Pursue protege as suas árvores no seu 
interior, usando uma técnica inovadora 
que proporciona um tratamento preven-
tivo pronto a impedir a propagação dos 
nemátodos, o que acontece através da 
alimentação de escaravelhos longicórnios 

Vença a batalha contra a Doença da Murchidão do Pinheiro
que são os insectos 
vectores da doença. 
Quer seja proprie-
tário, gestor ou 
silvicultor de uma 
floresta, a Syngenta 
dá-lhe uma combi-
nação de produto, 
um equipa-
mento de 
aplicação de 
Micro-injecção de Árvores e formação 
para proteger os seus pinheiros. 

anefa
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São assim objectivos do projecto:

· Consciencializar os alunos e a população em geral da importância da floresta;

· Identificar os benefícios ambientais, sociais e económicos da floresta;

· Conhecer os produtos lenhosos e não lenhosos e sua relevância;

· Valorizar o trabalho do mundo rural;

· Reconhecer os comportamentos de risco;

· Responsabilização e fomento do gosto pelo trabalho em equipa;

· Integração e envolvimento da comunidade local;
 

Quer participar neste projecto? Contacte a ANEFA e venha proteger a nossa floresta!

ANEFA avança com projecto de 
reflorestação de âmbito escolar

O ProNatura é um projecto desenvolvi-
do à mais de 8 anos pela ANEFA, com 
o objectivo de contribuir para a conser-
vação da natureza, visando a diminuição 
dos impactos negativos causado pelos 
incêndios florestais, através da reflores-
tação de áreas ardidas e degradadas ou 
da criação de novos espaços florestais. 
Até à data foram plantadas mais de meio 
milhão de árvores através do ProNatura.
No Ano Internacional das Florestas, o 
projecto lança-se num novo desafio: O 
ProNatura nas Escolas, pretendendo 
desta forma, consciencializar os jovens 
e a população em geral da importância 
das florestas, seus benefícios e necessi-
dade de preservação e sustentabilidade.
As acções do ProNatura desenvolvem-
-se a nível nacional, em áreas flo-
restais degradadas ou novas 
áreas a reflorestar, identi-
ficadas pelos Concelhos 
que adiram ao projecto. 
As áreas são “apadri-
nhadas” por Escolas /
Agrupamentos Escolares /
Turmas, que deverão de-
senvolver actividades que 
lhes permita angariar fun-
dos para a aquisição de plantas 
florestais no âmbito deste projecto.
A floresta é uma importante fonte de 
riqueza a nível ambiental, social e eco-
nómico.

Habitat preferencial de muitas espécies 
(fauna e flora), a floresta ocupa cerca de 
39% do território nacional, e é sem som-
bra de dúvida um sumidouro de carbono 
relevante, constituindo o ecossistema ter-
restre com maior capacidade de sequestro. 
A correcta gestão de povoamentos 
florestais leva, a uma consequente ma-
nutenção dos espaços intervenciona-
dos e à prevenção de incêndios, facto-
res que por si só, valorizam a floresta.
A importância deste ecossistema é assim 
efectivamente notória, no entanto, muitas 
vezes, o cidadão comum não tem plena 
consciência de como o seu quotidiano 
depende da sustentabilidade da floresta. 
Desde o momento que se levanta, até ao 
momento de deitar, o Homem está rode-
ado por produtos, bens e serviços prove-
nientes da floresta. A cama, a mesa das refei-
ções e do escritório, o papel dos cadernos 
ou dos rolos de cozinha, alimentos como o 

mel, cogumelos e pinhões, os par-
ques de lazer e recreio e o 

ar puro que respiramos, 
são, entre outros, al-

guns dos benefícios 
que todos os dias 
a floresta oferece!
O projecto Pro-
Natura nas Esco-

las pretende assim 
contribuir para o 

reconhecimento dessa 
importância, conduzindo 

a população escolar a adop-
tar práticas mais sustentáveis 
e empenhando-se na criação 
de novos espaços florestais.

ProNatura nas Escolas
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A. Travessa Ramalho & Filho, Lda.
Rua de Timor Leste, nº4 Apt.51
5360 - 909 Vila Flor
Telef.: 278516459 · Fax: 278516459
a.travessa.ramalho@sapo.pt

Abastena, Lda.
R. Pe. Estevão Cabral, 79 - 1º - s. 104
3000 - 317 Coimbra
Telef.: 239827953 · Fax: 239833545
abastena@gmail.com
Acreditações: 
√ FSC Gestão Florestal 
√ FSC Cadeia de Custódia

Aguieira Florestal, Lda.
Vale de Açores · 3450 - 226 Mortágua
Telef.: 231922126 · Fax: 231921782
aguieiraflorestal@mail.telepac.pt
www.aguieiraflorestal.pt
Acreditações: 
√ FSC Cadeia de Custódia

Alcides Madeiras
Lugar da Igreja - Castanheira do Vouga - Águeda
3750-373 CASTANHEIRA DO VOUGA
Telef.: 234623315 · Fax: 234623315
alcidesmadeiras@hotmail.com

Alertêxito -Viveiros Florestais Unip. Lda
Estrada Variante da Moita
3780-476 ANADIA
Telef.: 231503733 · Fax: 231511721
E-mail: alertexito@hotmail.com

Amaro Tavares & Filho
Av. Bombeiros Voluntários do Montijo 324
2870-219 MONTIJO
Telef.: 212301397 · Fax: 212313850
pedrotavares@atflda.com
www.atflda.pt

Ambiflora, Lda.
Lugar Novo, R. Linha Férrea nº 10
4700 - 711 Palmeira Braga
Telef.: 253628364 · Fax: 253628364
ambiflora@ambiflora.pt
www.ambiflora.pt

Anadiplanta
Rua Poeta Cavador - Anadia
3780 - 237 Anadia
Telef.: 231511774 · Fax: 231511774
agostinho@anadiplanta.com
www.anadiplanta.com

António Panalo Pedrico
Rua do Cemitério nº 3, Edif. da Central 
de Camionagem - Lj 2 · 6320-359 Sabugal
Telef.: 271615071· Fax: 271615071
sondagenspedrico@gmail.com

Aquaflora Unipessoal Lda.
R. Dr. Manuel d´Arriaga, nº 16
7540-183 Santiago do Cacém
Telef.: 269860211· Fax: 269860211
diogo.falcao@iol.pt

Arbogest - Empreendimentos Florestais
Rua da Lomba · 3475-031 Caramulo
Telef.: 232861490· Fax: 232861490
arbogest@iol.pt

Arboser, Lda.
Herdade Espirra - Mitrena - Aptd 55
2901 - 861 Setúbal
Telef.: 265729499 · Fax: 265729493
arboser@portucelsoporcel.com
Acreditações: 
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade 
√ ISO 14001 Gestão Ambiental
√ ISO 18001 Saúde e Segurança no trabalho

Armindo Pereira Pais Lda.
Sobrosa, Espinho, Mortágua
3450- 063 Mortágua
Telef.: 231515790 · Fax: 231515790
armindopais@live.com.pt

Aromas de Portugal
Rua S. Miguel nº15, 1º Apt171, Ponte da Pedra
2416-902 Leiria
Telef.: 244833648 · Fax: 244833649
geral@hortifresco-cmp.com

Arsénio Rodrigues & Irmão, Lda.
Rua Dr. Assis e Santos, nº 89
3450-123 Mortágua
Telef.: 231522735 · Fax: 231522737
isabel@plantagest.com
Acreditações: 
√ FSC Cadeia de Custódia 
√ PEFC Cadeia de Custódia

Arvoplanta
Francisco José Ferreira Veiga
Rua do Sanjal nº 277 - Vale de Avim - Moita
3780 - 481 Anadia
Telef.: 231503531 · Fax: 231503531
arvoplanta@iol.pt

Aval Verde, Engenharia e Ambiente, Lda.
Apartado 123, Rua Principal n.º65 – Telhado, 
3060-062 Figueira de Lorvão
Telef.: 239476670 · Fax: 239476671
geral@avalverde.pt
www.avalverde.pt 
Acreditações:
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ Alvará de construção

Beirazimute
Bairro Sta Eugénia, lt 32 A - lj C
3500-034 Viseu
Telef.: 232185058 · Fax: 232185158
geral@beirazimute.pt
www.beirazimute.pt

Bioflorestal S.A.
R. Padre Matos, Edif. 2000 - Entrada 1 e 2
3850-091 Albergaria-a-Velha
Telef.: 234527123 · Fax: 234580407
geral@bioflorestal.pt

Bionordeste
Estrada Nacional 15, Lugar de Vale de Ague
5370 - 265 Mirandela
Telef.: 278248509 · Fax: 278248507
geral@mirapapel.com
www.mirapapel.pt

Carlos Alberto Paiva Viv. Flor. e Plantações
Rua Pau da Mata n.º 1 - Monte de Lobos
3450 - 306 Mortágua
Telef.: 231920530

Castanea Sativa Lda.
Caveirós Bxº-Cambra Vouzela
3670-041 CAMBRA
Telef.: 232748017 · Fax: 232748017
castanea_sativa@hotmail.com
www.castaneasativa.com

Carvalhos - Expl. Madeiras Lda.
Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, 33
3260-424 Figueiró dos Vinhos
Telef.: 236551523 · Fax: 236553380
as4102079@sapo.pt

Célia Marques, Unipessoal Lda.
R. Caldeireiros 43 Marinha das Ondas
3080 - 485 Figueira Foz
Telef.: 233959157 · Fax: 233959157
madeirasmarques.uni@sapo.pt

Cláudio & Moreira, Lda.
Rua Campo Futebol, nº 11 Palhagueiras
2560-044 A dos Cunhados
Fax: 261981810
www.claudiomoreira.pai.pt

CM - Comércio de Madeiras, Lda.
R. Eurocerâmica 59 - Brejos Azeitão
2925 - 145 Azeitão
Telef.: 212180206 · Fax: 212180206
claroemiranda@sapo.pt

Comadeiras
Comércio Madeiras e Lenhas Lda.
R Central 17D, Espº S Touregas,
São Martinho do Bispo · 3045-040 COIMBRA
Telef.: 239981428 · Fax: 239985289
comadeiras@sapo.pt

Consagri, Consultoria Agrícola Lda.
R. Padre Evaristo do Rosário Guerreiro, N.º 2
2100-195 Coruche
Telef.: 243611030 · Fax: 243611039
consagri@consagri.pt
www.consagri.pt

Cortárvore, Lda.
Lugar de Vilela - Oliveira · 4750 - 592 Barcelos
Telef.: 253843453 · Fax: 253843453
candidobastos-com@hotmail.com

Covelo e Pinto, Lda.
R. Almirante Reis, 294
2830 - 461 Palhais - BRR
Telef.: 212148890 · Fax: 212148899
geral@covelopinto.pt
www.covelopinto.pt

Duarte Cesário
Estrada Vale Junco, Ferraria Portalegre
6040 - 042 Comenda
Telef.: 241634048 · Fax: 241634116
dcfloresta@sapo.pt

Empev Gestão de Espaços Verdes Lda.
Avenida 25 Abril 540-r/c-D, Abrantes
2200-299 ABRANTES
Telef.: 241377212 · Fax: 241377213
geral@empev.pt
www.empev.pt

Expoflora, Lda.
Largo da Saboaria, 8 e 10 - Aptd 272
2300 - 595 Tomar
Telef.: 249321295 · Fax: 249322833
expoflora@iol.pt
Acreditações:
√ ISO 14001 Gestão Ambiental

Flogistica, Lda.
Fonte Covas 13 - Vila Verde
4730 - 590 Turiz
Telef.:253311131
flogistica@flogistica.com
www.flogistica.com

Floponor, Lda.
Rio de Mel · 6420- 552 Trancoso
Telef.: 271813324 · Fax: 271813323
geral@floponor.pt
www.floponor.pt
Acreditações:
√ PME Líder
√ PME Excelência 
√ FSC Cadeia de Custódia
√ PEFC Cadeia de Custódia
√ Alvará de construção

Floresta Bem Cuidada, Proj. Florest., Lda.
Av. Da Igreja, 14 R/c dto
6300 – 399 Guarda
Telef.: 271237630 · Fax: 271237630
florestabemcuidada@sapo.pt
www.florestabemcuidada.pt
Acreditações:
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade

Floresta Jovem, Lda.
Rua Principal nº20 Carvalhal Ap.67
3450-301 Mortágua
Telef.: 231923148 · Fax: 231923148
floresta_jovem@sapo.pt
www.florestajovem.webs.com

Floresta Renovada, Lda.
R. Maria Vela, 10
6300 - 581 Guarda
Telef.: 271222561 · Fax: 271222561
floresta.renovada@netvisao.pt
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Florestas Sustentáveis, Lda.
Avenida José Malhoa nº2 Esc1.1
1070-325 Lisboa
Telef.: 217265160 · Fax: 217265121
info@florestassustentaveis.pt
www.florestassustentaveis.pt

Florestlis Lda.
Estrada Nacional 109, Apartado 12
2426-908 Monte Redondo
Telef.: 244685135 · Fax: 244686078
geral@florestlis.pt

Florgénese Lda.
Estrada do Seixalinho, 
CityPark - Armazém A
2870-339 Montijo
Telef.: 212326790 · Fax: 212326797
florgenese@gmail.com
www.florgenese.com
Acreditações: 
√ Organização Oficialmente Reconhecida para 
a homologação de produtos fitofarmacêuticos

Forestcorte - Exp. Florestal, Lda.
Lugar De Paços
4540-451, MOLDES, Aveiro
Telef.: 256940260 · Fax: 256940269
forestcorte@gmail.com
www.forestcorte.com
Acreditações:
√ PME Líder

FT - Floresta Transmontana, Lda.
Carrapatas · 5340 - 070 Mac. Cavaleiros
Telef.: 278426003 · Fax: 278426003
florestatransmontana@gmail.com

Gestiverde, Lda.
R. D. Lopo Almeida, Lt 81 R/C Esq.
2200 - 281 Abrantes
Telef.: 241366806 · Fax: 241366850
geral@gestiverde.pt
www.gestiverde.pt

GIFF - Gestão Integrada 
de Fogos Florestais S.A.
R. D. João Ribeiro Gaio, nº9B, 1º Esq.
4480-811 Vila do Conde
Telef.: 252632022 · Fax: 252632022
giff.geral@giff.pt
www.giff.pt

Globulus, Lda.
R. Arcebispo de Évora, nº 62
2350-561T. Novas
Telef.: 249813256 · Fax: 249813256
globuluslda@gmail.com
www.globuluslda.com

Hortafixe
Rua Principal Nº4 Bonitos
3105-007 Almagreira PBL
Telef.: 236961412 · Fax: 236968020
geral@hortafixe.com
www.hortafixe.com

Ibersilva - Serv. Suc. Portugal
Av Antº Augusto de Aguiar 130 - 2º
1050 - 020 Lisboa
Telef.: 213144257 · Fax: 217800270
geral@ibersilva.pt
www.ibersilva.pt
Acreditações:
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade

Ideal Jardins - Const. e Manut. Unip. Lda
Parque Empresarial Primóvel 
Edifício A.3,2º-C, Albarraque 
2635-595 Rio de Mouro
Telef.: 219250983 · Fax: 219150377
geral@idealjardins.pt
www.idealjardins.pt
Acreditações:
√ PME Líder
√ Alvará de construção

Igal, Lda.
Av. S. Sebastião, 4
7000 - 767 Évora
Telef.: 266734189 · Fax: 266735072
igal_@sapo.pt
Acreditações:
√ PME Líder

Imobiente, Lda.
R.Sac. Cabral 11 Ap. Montramar nº1
8200-176 Albufeira
Telef.: 289586566 · Fax: 289585114
imobiente@sapo.pt
www.imobiente.no.sapo.pt

Indumadeiras, Lda.
Rua Dr José Assis e Santos
3450-123 Mortágua
Telef.: 231920131 · Fax: 231920131
indumadeiras@hotmail.com

Ivo Gomes Unipessoal, Lda.
Rua da Travessa Nova, Lt1, Povoa de Abravezes
3515-235 Viseu    
Telef.: 232448437 · Fax: 232448437
geral@ivogomes.pt
www.ivogomes.pt

Jardim Formoso, Lda.
Av. 25 de Abril, nº 56 – Galamares
2710-246 Sintra
Telef.: 219241205 · Fax: 219246632
geral.jardimformoso@mail.telepac.pt

José Maria Pereira e Fos, Lda.
Cast. Ventoso - S. Bartolomeu Serra
7540 - 321 Sant.Cacém
Telef.: 269902372 · Fax: 269902372
jmpefilhos@hotmail.com

Lazer e Floresta 
Empresa Desenv. Agro-Florestal S.A
R Laura Alves nº 4, 10º esq. Lisboa
1050-138 LISBOA
Telef.: 217817314 · Fax: 217817319
lf@lazerefloresta.pt
www.lazerefloresta.pt

M Cruz & Soares, Lda.
Lugar de Lages · 4575-300 PAREDES PNF
Telef.: 255616153 · Fax: 255616168
mcruz_soares@hotmail.com
www.mcruzesoares.pai.pt

Madeicampo, Exploração Florestal Lda.
R Central Campo 2215, Campo
4440-037 CAMPO VLG
Telef.: 224112639 · Fax: 224159217
madeicampo@sapo.pt

Madeira Santo, Explor. 
Florestal Unip. Lda.
Caminho Poiso 48, Santa Cruz / Ilha da Madeira
9100-265 Santa Cruz
Telef.: 291552869 · Fax: 291552869
madeirasanto@gmail.com

Mata Verde, Estudos e Projectos Lda.
Zona Industrial Cantarias
Rua Alexandre Afonso Lote 17
5300 – 429 Bragança
Telef.: 273331245 · Fax: 273332654
mata.verde.lda@gmail.com

Maurício - L.T.O., Construções Lda.
Estrada Nacional 8, Cintrão - Apartado 58
2540 -909 Bombarral
Telef.: 262609380 · Fax: 262604776
nuno.almeida@mlto.pt
www.mauriciolto.pai.pt

Micoflora, S.A
Centro Empresas, Ed.Clube Naútico - Sra.
Santana-Pav.1 · 7580 - 509 Alcácer do Sal
Telef.: 265613274 · Fax: 265613275
micoflora@micoflora.com
www.micoflora.com

O Trevo, Lda
R. Fernando Namora, 28 - 1º Dtº
7800 - 502 Beja
Telef.: 284325962 · Fax: 284318365
geral@otrevo.pt
www.otrevo.pt

Onda Alternativa, Unip. Lda.
Urbanização Jobévi C 21 cave Alvor
8500-770 Portimão
Telef.: 00.34959250219 · Fax: 00.34959250254
bifesa@terra.es

Pinas & Irias Lda.
Avenida Nacional 54, Ciborro
7050-611 CIBORRO
Telef.: 266840000 · Fax: 266840002
pinas.irias@mail.telepac.pt
www.pinasirias.com

Planta Livre - Prod. e Comerc Plantas
Estrada dos Pexiligais
2725-659 Mem Martins
Telef.: 219258137 · Fax: 219151457
plantalivre@sapo.pt

PombalVerde, Prod. Com. Plantas Lda.
Rua Principal nº10 Bonitos
3105-007 Almagreira PBL
Telef.: 236961413 · Fax: 236961134
geral@pombalverde.pt
www.pombalverde.pt
Acreditações:
√ ISO 18001 Saúde e Segurança no trabalho

Proclass, Lda.
Rua das Poças, nº19 R/C – Vilaça
4705-651 Braga
Telef.: 253672925 · Fax: 253672925
vilaca.joao@iol.pt

Projectacon
Quinta de Montezelos, lt 11 Arm. Dto
5000-433 Vila Real
Telef.: 259301200 · Fax: 259301209
projectacon@projectacon.pt
www.projectacon.pt
Acreditações:
√ PME Líder
√ Alvará de construção

Quinta do Prazo Viveiros Florestais, Lda.
Pé de Ouro, Campizes · 3150 – 253 Ega
Telef.: 239943446 · Fax: 239943447
info@quintadoprazo.net
www.quintadoprazo.net

Rapamato- Serv. Florestais, Lda.
Quinta do Salles, Atelier A26
2795-612 Outurela
Telef.: 214685202 · Fax: 214685202
rapamato@sapo.pt

Ricardo Castro
Apartado 1077 · 4401-801 Vila Nova de Gaia
Telef.: 278639297 · Fax: 278639297
pedroserraramos@iol.pt

Sérgio C. Domingues & Ca. Lda.
Tomada - Moreira · 4950 - 600 Monção
Telef.: 251666262 · Fax: 251666262
s.c.domingues@sapo.pt

Silvapor, Lda.
Qtª da Devesa, Srª da Graça
6060 -191 Idanha-a-Nova
Telef.: 277208208 · Fax: 277202780
silvapor@silvapor.pt
www.silvapor.pt
Acreditações:
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ Alvará de construção

Silvatec
Quinta das Laranjeiras Lote 7 – 5º Dto
6000 – 135 Castelo Branco
Telef.: 272324139 · Fax: 272324139
info@silvatec.pt
www.silvatec.pt



Silviaçores - Silvicultura, Lda.
Carreira - Fajã de Cima, S/N
9500 - 511 S. Miguel
Telef.: 296638268 · Fax: 296638268
silviazores@sapo.pt

Silviconsultores S.A
Av. Antonio Augusto Aguiar nº148, 5ºA
1050-021 Lisboa
Telef.: 211923793 · Fax: 211454850
info@silviconsultores.pt
www.silviconsultores.pt
Acreditações:
√Entidade Formadora Acreditada pela DGERT

Silvicorgo, Transportes e Serviços Lda.
Rua Fundadores do circuito de Vila Real, nº10
5000-415 Vila Real
Telef.: 259322478 · Fax: 259322484
info@silvicorgo.com
www.silvicorgo.com

Silviland, Serv. e Obras Florestais
Av. Maria Lamas, nº 68, 3ºdto · 2775-123 Parede
Telem: 919797587
info@silviland.pt

Sociedade Agrícola e Pecuária 
Melo e Cancela Lda.
Rua das Flores, nº17, Pereiro
3780-412 Avelãs de Cima
Telef.: 231504946 · Fax: 231504946
jose.cancela@iol.pt

Socriter, Lda.
Zona Industrial de Ulme · 2140-385 Chamusca
Telef.: 249771696 · Fax: 249771698
socriter@mail.telepac.pt

Soprofe, Lda.
Rua 18 de Maio lt 882 r/c Esq. Rossio Sul Tejo 
2205-040 Abrantes
Telef.: 241331413 · Fax: 241331414
Soprofe@mail.telepac.pt

Tavares & Quintas, Ldª.
Rua Central de Gende, 681, Sandim
4415-824 Vila Nova de Gaia
Telef.:227650208 · Fax:227639517

T. M. F., Lda.
R. 5 de Outubro, 28 · 2100 - 127 Coruche
Telef.: 243610100 · Fax: 243610109
ecoagro@ecoagro.pt

Teleflora SA
Campo Grande, 183 - 2º
1700 - 090 Lisboa
Telef.: 217826700 · Fax: 217958392
teleflora@teleflora.pt
Acreditações:
√ PME Líder
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ ISO 14001 Gestão Ambiental
√ ISO 18001 Saúde e Segurança no trabalho

TerraConsulta Lda.
Praceta Públia Hortênsia, Loja 28
4400 - 259 Vila Nova de Gaia
Telef.: 224075830 · Fax: 224029389
terraconsulta@gmail.com
www.terraconsulta.com

TerraGes Gestão 
Agro-Florestal e Ambiente, Lda.
Rua Lourenço Caiola, 2
7370-109 CAMPO MAIOR
Telef.: 212744067 · Fax: 212760924
info@terrages.pt
www.terrages.pt

Unimadeiras S A
Apartado 3 · 3854 - 909 Alberg. a Velha
Telef.: 234521864 · Fax: 234523665
geral@unimadeiras.pt
www.unimadeiras.pt
Acreditações:
√PME Líder
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ FSC Gestão Florestal

ValdeLima
Parque Empresarial de Paçô, lt 24
4970-249 Arcos de Valdevez
Telef.: 258480280 · Fax: 258480289
geral@valdelima.pt
www.valdelima.pt
Acreditações:
√ Alvará de construção

Vedap - Esp. Verdes, 
Silvicultura e Vedações SA.
Rua Moinho de Vento S/N - Apartado 21
2250-909 Constância
Telef.: 249739654 · Fax: 249739655
geral@vedap.pt
www.vedap.pt
Acreditações:
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ Alvará de construção

Verde Sereno Lda.
Rua da Capela nº2 Tellheiro-Barreira
2410-033 Leiria
Telef.: 244009038 · Fax. 244831134
verde_sereno@hotmail.com

Vilarlenhas Unipessoal Lda.
Rua de Lijó, 555 Frt - Vilar de Andorinhos
4430-447 Vila Nova de Gaia
Tel: 227837817 · Fax: 227839630
vilarlenhas@sapo.pt
www.vilarlenhas.pt

Viveiros das Naus
Centro de Jardinagem Lda.
Jardim Botânico da Ajuda,
Calçada da Ajuda S/N · 1300-011 Lisboa
Telef.: 213639149 · Fax: 213639151
geral@viveirosdasnaus.com
www.viveirosdasnaus.com

Viveiros de Santo Isidro, Lda.
Herdade Pontal - Apartado 5· 2985-275 Pegões
Telef.: 265898039 · Fax: 265898047
viveirostosisidro@gmail.com



Asociação Nacional de Empresas 
Florestais, Agrícolas e do Ambiente

Nome: 
Nº Contribuinte:      CAE:
Morada: 
Cod. Postal:    -  E-mail: 
Telefone:   Fax:    Telemóvel :
Website: 

Responsável a contactar: 

   , de  de 2011

Assinatura:
Deverá enviar cópia desta ficha devidamente preenchida, para a morada abaixo indicada.

Ficha de Inscrição nº
(a prencher pela Anefa)

Quota mensal única no valor de 35€ 

No caso de se associar à ANEFA através desta ficha de inscrição, 
ficará isento do pagamento de jóia (no valor de 150€)

Associação Nacional de Empresas Florestais, Agrícolas e do Ambiente
Rua dos Arneiros 72 A – C/V A · 1500 – 060 Lisboa

Tel.: 214 315 270 · Fax: 214 315 271 · Tlm: 912 545 930

Sector de actividade (assinale com X):
 Empreiteiro ou Alugador de máquinas
 Empresa de Exploração Florestal
 Viveirista
 Empresa de Serviços Técnicos 
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actualidade

Protecção 
Integrada 
em Hortícolas
O enorme potencial no desenvolvimento 
no sector das hortícolas tem desperta-
do o interesse no conhecimento singular 
que a actividade requer.

A qualidade associada aos produtos na-
cionais e a capacidade de produção con-
sagram esta ideia, transpondo o sector 
para o plano externo. Num cenário em 
que os mercados são cada vez mais exi-
gentes, o sector hortícola tem todo um 
conjunto de factores para ser competi-
tivo. 13% das exportações agrícolas são 
alusivas a culturas hortícolas, correspon-
dendo a cerca de 800 milhões de euros.
Em Portugal, existem cada vez mais em-
presas dedicadas à produção de hortíco-
las, especializando-se em técnicas ao nível 
da produção, mas igualmente na procura 
de novos conceitos e práticas associadas, 
como o caso de estufas equipadas com 
correctos sistemas de ventilação, lumino-
sidade e isolamento térmico, ou sistemas 
de fertirrigação de última geração, que 
permitem o exacto controlo dos com-
ponentes de fertilização adicionados na 
água de rega.

O conhecimento técnico exigido faz des-
te um sector altamente especializado, e 
que tem progredido no sentido da apren-
dizagem de novas técnicas de protecção 
de plantas perante as alterações climá-
ticas e intempéries, e a introdução de 
novas variedades, colmatando o impacto 
de agentes bióticos nocivos, sempre na 
perspectiva do aumento da produção e 
da melhor qualidade.

Neste sentido, focamos a importância do 
aconselhamento em protecção integrada, 
nomeadamente no que respeita às solu-
ções de fertilização e níveis económicos 
de ataque.

Joana Faria
ANEFA
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A importância de um bom 
arranque para as culturas
Nas culturas hortícolas, assim como na 
plantação de culturas perenes, a fase ini-
cial da vida das plantas é crucial. É nesta 
fase que as plantas têm que adaptar-se 
a novas condições, mais adversas, e têm 
que prevalecer face às outras plantas que 
naturalmente se encontram no terreno. É 
pois fundamental que a parte subterrânea 
esteja nas suas melhores condições para 
poder suprir as necessidades e exigências 
da parte aérea a desenvolver.
É importante aumentar o volume e mas-
sa radicular, gerando maior quantidade de 
raízes absorventes e de suporte, melho-
rando a absorção de água e nutrientes, 
por vezes escassos, bem como ajudando 
nas defesas naturais das plantas.
Como complemento da fertilização, re-
comendamos na fase de arranque dar 
uma ajuda às suas culturas com a aplica-
ção de um bioestimulante 100% natural 
Basfoliar Kelp utilizado amplamente tanto 
na agricultura biológica como na agricul-
tura tradicional em todo o mundo.
Sendo um produto à base de algas, pode-
mos ser levados a pensar que será mais 
um entre muitos disponíveis no mercado. 
No entanto, o Basfoliar Kelp tem realmen-
te características únicas. Feito a partir de 
algas da espécie Eklonia maxima, colhidas 
nas praias da África do Sul, este produto é 
obtido por um processo de extracção do 
conteúdo celular por pressão, que ocorre 
a frio, o que garante a integridade do con-
teúdo original das células. 
Porque é que este conteúdo é tão es-
pecial? Nesta espécie de algas de cres-
cimento rápido, naturalmente, a concen-
tração de auxinas é bastante superior à 
de citoquininas. Este aspecto faz com que 
após a imersão das plantas numa solução 
com Basfoliar Kelp ou a sua aplicação 
foliar, as auxinas migrem para as raízes, 
promovendo o desenvolvimento radicu-
lar. Por sua vez, como na natureza exis-
te sempre tendência para o equilíbrio, a 
planta vai reequilibrar-se em termos hor-
monais, produzindo citoquininas que vão 
actuar sobre o desenvolvimento da parte 
aérea da planta. São estes dois aspectos, 
que tornam este produto especial, uma 
vez que a melhoria do sistema radicular, 
com consequente aumento da absorção 
de água, e, posteriormente, o crescimen-
to da parte aérea da planta, vão conferir 
a estas plantas a vantagem que necessi-
tam para suplantar as suas concorrentes, 

para se estabelecerem de forma rápida e 
eficaz e para obter melhorias ao nível da 
produção. De facto, uma série de ensaios 
em todo o mundo em culturas como a 
batata (aumentos de 119% face à teste-
munha), a cebola (aumentos de 27% face à 
testemunha), entre outras, demonstraram 
melhores produções e melhor qualidade, 
o que leva a que a percentagem de frutos/
tubérculos comercializáveis, seja superior.
Estas diferenças de produção pagam 
largamente o acréscimo de custo que a 
aplicação de Basfoliar Kelp implica. É im-
portante salientar que este produto não 
substitui os fertilizantes. 
Para além do seu carácter enraizante, que 
é aquele que sobressai mais, o Basfoliar 
Kelp é naturalmente rico em aminoácidos, 
actuando também como bioestimulante.
Relativamente à sua aplicação, recomen-
da-se a imersão das plantas numa solu-
ção a 1% (1L Basfoliar Kelp/100 L água) 
imediatamente antes da plantação. Sensi-
velmente 14 dias após esta operação, faz-
-se uma aplicação foliar a 0,2% (200 ml 
Basfoliar Kelp/100 L água), que deverá ser 
repetida daí por 2-3 semanas.
Não é demais lembrar que este é um 
produto da gama Compo Expert, obede-
cendo a todos os padrões de qualidade e 
segurança da empresa. 

Pedro Cabanita 
Product Manager Agrifértil
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Covelo & Pinto, Lda

Contactos:
Covelo & Pinto, Lda.
Rua Almirante Reis, 294, Palhais
2830-461 Palhais-Barreiro
Telefone: 21 214 88 90
Fax: 21 214 88 99
E-mail: geral@covelopinto.pt
Site: www.covelopinto.pt

A Covelo & Pinto, Lda., é uma sociedade por 
quotas, fundada a 17 de Outubro de 1955. 
Com duas unidades de negócio dis-
tintas, a serração de madeiras e co-
mércio de ferramentas, ferragens e 
materiais de construção, a empresa é 
hoje, uma das principais referências 
industriais do concelho do Barreiro. 
Com cerca de 70 trabalhadores, as ins-
talações da Covelo & Pinto Lda. abran-
gem uma área total de 24.000 m2, onde 
se encontram a serração, as oficinas, 
os armazéns, as lojas e os escritórios. 
Dos serviços prestados destacam-se, a 
produção de paletes, embalagens e ou-
tras peças em pinho, a comercialização de 
estilha, carrasca/casca de pinho, e serra-
dura a granel, os tratamentos fitossanitá-
rio de acordo com a legislação em vigor e 
a compra e abate de pinhais e eucaliptais.
Com o auxílio de sua vasta frota de 
veículos, a Covelo & Pinto garante a 
recolha da matéria-prima na fonte e 
a entrega dos produtos aos clientes. 
Como representantes de marcas como 
a Stihl, Viking, e Outils Wolf, comerciali-
zam ainda uma vasta gama de produtos e 
equipamentos de qualidade, como moto-
-enxadas, motosserras, descortiçado-
ras, perfuradores de solo e varejadores.
Nestes 55 anos de vida, o lema da em-
presa “COVELO & PINTO, sempre 
ao seu serviço” tem demonstrado o 
profissionalismo que os caracteriza.
“Atravessando períodos muito conturba-
dos na história do nosso país, a Covelo & 
Pinto é a prova viva da vontade da gerên-
cia e dos seus colaboradores em servir 
bem os seus clientes e em superar todas 
as barreiras para cumprir este objectivo. 
Sempre atenta ao futuro, mas não dei-
xando para trás os valores tradicionais, 
a Covelo & Pinto é assim uma empresa 
modelo e de referência na nossa região”.

Conteúdos cedidos pela Gerência
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A ausência do cadastro florestal, é um problema antigo, no entanto a necessidade da sua elaboração é um 
tema recorrente e bem actual.
A promoção de diversos projectos tem sido amplamente anunciada, sendo a sua implementação e resulta-
dos aguardados com expectativa pelos diversos agentes do sector agro-florestal, mas o registo e informação 
cadastral continua a ser um dos grandes constrangimentos ao desenvolvimento do Mundo Rural.
Localização e posse de terras são temas que requerem alguma sensibilidade, e todo o sistema considera-se 
dispendioso e moroso.
Fazendo face as exigências do processo, o Governo, através do SiNErGIC – Sistema Nacional de Exploração 
e Gestão de Informação Cadastral, está a desenvolver um projecto para cadastro das áreas florestais, e nesta 
edição da revista ANEFA, contamos com a opinião de quem de direito para o debate ao tema.

Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural
Eng.º Rui Pedro de Sousa Barreiro

Registo e 
Informação 
Cadastral
A Estratégia Nacional para as Florestas 
identifica a necessidade de se alargar a 
superfície do território nacional abrangi-
da por sistemas de cadastro da estrutura 
predial. Este princípio está igualmente pre-
sente no SiNErGIC – Sistema Nacional de 
Exploração e Gestão de Informação Ca-
dastral, que inclui um subprojecto deno-
minado “Cadastro das Áreas de Floresta”.
O cadastro predial rústico e em particu-
lar das áreas florestais é encarado pelo 
Governo como um desígnio nacional, 
que deve ser executado de uma forma 
célere e com custos reduzidos. Foi com 
esse propósito que recentemente parti-
cipei numa conferência organizada pela 
Ordem dos Engenheiros sobre esse tema, 
na qual foi apresentada e debatida a acção 
desenvolvida na Galiza sobre o Cadastro 
Florestal.

De facto, a realização do Cadastro Florestal 
é uma tarefa complexa, mas a sua concreti-
zação é fundamental para dinamizar o mer-
cado de transacções fundiárias. Os vários 
agentes do sector florestal, desde há muito 
que reclamam pela concretização do Cadas-
tro Florestal, com informações actualizadas 
das propriedades e dos respectivos proprie-
tários, o que seria importante para várias 
situações, como a prevenção de incêndios, 
além de ter efeitos no registo e notariado, 
na área fiscal e no ordenamento do terri-
tório, nomeadamente à escala do município. 
A experiência apresentada sobre a Gali-
za vem demonstrar que estamos no bom 
caminho. A opção estratégica inscrita no 
programa do Governo de realização do 
Cadastro Florestal tendo como ponto de 
partida as Zonas de Intervenção Flores-
tal (ZIF) parece-nos, cada vez mais, como 
uma opção assertiva no contexto actual, 
em que estão constituídas 143 ZIF, que 
reúnem mais de 700.000ha.



Acreditamos que as Organizações de 
Produtores Florestais e as Entidades 
Gestoras de ZIF podem dar um contribu-
to decisivo para a realização do Cadastro 
Florestal de uma forma mais expedita e 
menos onerosa para o erário público, que 
recorre a meios técnicos e humanos que 
estão instalados no território.
Foi com esse espírito que as Secretarias 
de Estado do Ordenamento do Território 
e das Cidades e das Florestas e do Desen-
volvimento Rural congregaram esforços 
para a realização de três projectos-piloto 
para a experimentação da execução do 
Cadastro Florestal em Zonas de Inter-
venção Florestal.
Fruto dos resultados do Grupo de Traba-
lho constituído para esse efeito, foi possível 
identificar um conjunto de territórios, que 
pela conjugação de vários factores (dimen-
são ZIF, regime e dimensão da propriedade, 
orografia, acessibilidades, densidade popu-
lacional) se afiguraram mais adequados 
para a realização dos projectos-piloto.

O conhecimento dos prédios e da proprie-
dade rústica constitui um dos pressupostos 
básicos para uma intervenção mais eficaz 
na floresta e para a aplicação das políticas 
públicas. Por isso, o Governo considera ser 
tão importante o empenho dos organis-
mos da Administração Central, dos agen-
tes do sector florestal e das autarquias na 
concretização do Cadastro predial rústico. 
Acreditamos que será possível acelerar de 
forma significativa este desígnio em resul-
tado de uma parceria activa entre a Admi-
nistração Central e a Administração Local.

“a realização do Cadastro Florestal é uma tarefa complexa, mas a sua concre-
tização é fundamental para dinamizar o mercado de transacções fundiárias”

Assim, esta iniciativa inovadora irá decor-
rer em Ponte de Lima, Vouzela e Góis e 
uma vez concluído o processo de altera-
ção legislativa que irá possibilitar realizar 
o Cadastro Florestal nas ZIF no âmbito 

do SiNErGIC, haverá condições para se 
celebrarem os protocolos de parceria, 
quer com as organizações de produtores 
florestais que gerem as ZIF, quer com as 
autarquias respectivas.

opinião
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associadas

Globulus
Comércio de 
Madeiras, Lda

A Globulus – Comércio de Madeiras 
Lda., foi fundada em 1991 e dedica-se 
desde então à compra de madeira em pé 
de eucalipto, pinho, sobro e azinho. 
Com 12 trabalhadores afectos, dos quais 
os 4 sócios gerentes, esta empresa opera 
no âmbito da exploração florestal, tendo 
alguma representatividade na região de 
Torres Novas.
Dos principais serviços prestados à flo-
resta, a Globulus especializou-se no cor-
te, rechega e transporte de madeira. 
A compra e revenda de madeira a nível 
nacional é igualmente uma actividade da 
empresa, bem como o fabrico e venda 

de carvão vegetal. Actualmente a Globu-
lus – Comércio de Madeiras Lda., é res-
ponsável pela produção de 100 toneladas 
mensais de carvão, cuja produção é con-
sumida em Portugal, sendo apenas cerca 
de 10% exportadas para França.
Apesar das dificuldades que o sector atra-
vessa, nomeadamente ao nível da escassez 
de matéria-prima e dos preços pagos na 
prestação de serviços serem considera-
velmente insuficientes perante o inves-
timento realizado, a empresa tem como 
objectivo manter a sua actividade no cam-
po da exploração florestal em Portugal, 
mas também em Espanha, onde presen-

temente se centra a sua maior actividade.
A Globulus – Comércio de Madeiras Lda. 
é associada da ANEFA desde Fevereiro 
de 1999.
Conteúdos cedidos pela Gerência

Contactos: 
Globulus
Comércio de Madeiras, Lda.
R. do Arcebispo de Évora, 62
2350-561 Torres Novas
Telefone: 249 813 256
Fax: 249 813 256
E-mail: globuluslda@gmail.com
Site: www.globuluslda.com



Abastenaeventos

Lançamento Ano Internacionaldas florestas
Em simultâneo com o lançamento ofi-
cial do Ano Internacional das Florestas, a 
decorrer durante a 9ª sessão do Fórum 
das Nações Unidas sobre Florestas, em 
Nova Iorque, teve lugar no passado dia 
2 de Março em Proença-a-Nova, a aber-
tura do Ano Internacional das Florestas 
em Portugal.
Este ano, apresenta-se assim como uma 
oportunidade única para a valorização do 
espaço florestal e para a consciencializa-
ção da sua importância.
Sob o lema Floresta para todos, o 
evento contou com a presença de Rui 
Barreiro, Secretário de Estado das Flores-
tas e do Desenvolvimento Rural. Quere-
mos mostrar ao País a importância do sector 
florestal e construir os caminhos para o seu 

desenvolvimento sustentável. Mais e melhor 
floresta são os objectivos centrais da acção 
governativa do Ministério da Agricultura. A 
floresta é um cluster vital para a nossa eco-
nomia e para o desenvolvimento rural. Por 
isso apostámos na certificação florestal, ou 
melhor na diferenciação positiva das nossas 
florestas como forma de captar novas opor-
tunidades de negócio e reforçar os ganhos 
da balança comercial deste sector, referiu.
Com uma área de ocupação de cerca de 
39% do território, a Floresta portuguesa 
representa 3,2% do PIB nacional, 12% do 
VAB industrial, 12% das exportações na-
cionais e 260 mil postos de trabalho.

Joana Faria
ANEFA
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Conferência 
Ligna Hannover 2011
Decorreu no dia 8 de Fevereiro em Ma-
drid, a Conferência de imprensa LIGNA 
2011, apresentando as inovações, tendên-
cias e tecnologias que este ano estarão 
em exposição em Hannover.
O mundo da indústria transformadora de 
madeira reúne-se neste espaço líder a ní-
vel internacional, no sector da silvicultura 
e da exploração florestal, representando 
e consolidando estruturas comerciais, 
cooperações entre fabricantes, redes e 
transferência de know how no âmbito 
das apresentações dos expositores e, pa-
ralelamente, de mostras especiais, fóruns 
e congressos.
O Ano Internacional das Florestas” me-
rece um especial destaque nesta edição, 
onde serão anunciadas novidades ao ní-

vel de sistemas de gestão de florestas, 
IN2WOOD sistemas técnicos inovado-
res para uma utilização da madeira, sus-
tentável e eficiente em termos de energia 
bem como a optimização da logística e a 
criação de sistemas de informação.
De 30 de Maio a 3 de Junho, “a LIGNA 
HANNOVER conta com a participação 
de 1.700 expositores provenientes de 
cerca de 50 países, todos eles interessa-
dos em apresentar as suas inovações para 
crescerem e conquistarem novas quotas 
de mercado”, afirma Stephan Ph. Kühne, 
membro do Conselho de Administração 
da Deutsche Messe AG em Hanôver.

Joana Faria
ANEFA
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De 10 a 13 de Março, o mundo dos espa-
ços verdes regressou à Batalha. 
EXPOJARDIM – Feira de plantas, flores, 
mobiliário urbano e de jardim, piscinas 
e acessórios, equipamentos, máquinas e 
acessórios para jardinagem
À semelhança do ano passado, a ANEFA 
marcou presença neste evento, represen-
tando assim as empresas associadas que 
se dedicam à actividade.
Por ser um sector em expansão, que 
cada vez mais centra ocasiões de negó-
cio e tecnologia, a ANEFA organizou no 
âmbito da exposição, um debate sobre 
“Espaços Verdes e Jardinagem - uma visão 
operacional”. Este encontro de profissio-
nais teve como objectivo a promoção do 
debate sobre oportunidades, constrangi-
mentos e evolução do sector, permitindo 
uma visão global de quem, dia após dia, 
opera no terreno.

Oradores convidados
       

De entre as oportunidades apontadas 
destacaram-se a produção de plantas 
ornamentais, uma vez que em muitos 
casos a importação continua a ser a so-
lução, a aposta em espécies autóctones 
mais adaptadas e resistentes às condições 
edafo-climáticas nacionais, e a realização 
de parcerias entre empresas especialistas, 
conferindo um trabalho de excelência e 
oportunidades de mercado a nível nacio-
nal e internacional. Por outro lado, a base 
de inovação inerente à actividade, confere 
um know-how particularizado implicando 
uma dedicação e especialização perma-
nente, e recursos humanos especifica-
mente afectos aos trabalhos envolvidos.

Mesa Redonda 

“Espaços Verdes 
e Jardinagem 

uma visão operacional”

12 de Março, 
10 horas, no Recinto 

da Expojardim - Batalha

ANEFA marca 
presença na 
Expojardim



Numa época em que prestadores de ser-
viços, proprietários e autoridades com-
petentes reclamam uma gestão activa da 
Floresta, e uma Agricultura de progresso, 
a ANEFA apresenta um projecto inova-
dor que centraliza as oportunidades e as 
soluções que o Mundo Rural oferece.
Forural – a Floresta e a Agricultura do 
séc. XXI…

Assentando num sistema de divulgação 
comercial e de internacionalização do 
mercado, o FORURAL pretende pro-
mover as empresas a ele associado, va-
lorizando os seus produtos e serviços, 
garantindo um trabalho especializado e 
tecnicamente competente, disponibilizan-
do ao cliente uma solução integrada para 
o seu projecto.

Enquadrando o grau de exigência e a 
competitividade actual, quer ao nível da 

qualidade dos produtos e serviços, como 
da conservação e melhoria dos recursos 
naturais, o FORURAL tem como prin-
cipal objectivo implementar e adequar 
as melhores soluções técnicas, com o 
know-how necessário para a execução 
de trabalhos, apresentando um leque va-
riado de produtos & serviços de excelên-
cia, respondendo de modo eficaz median-
te os objectivos de cada cliente.

Na sua estrutura técnica, comercial e 
administrativa independente, o Fórum 
dos Produtos & Serviços Agro-florestais 
permite angariar projectos e estabele-
cer contractos criteriosos, uma vez que 
incorpora um universo de diversas em-
presas que operam nas fileiras florestal 
e agrícola, dotadas de equipas multidisci-
plinares, com profissionais experientes e 
com conhecimento na concepção e exe-
cução de todo o tipo de projectos. 

FORURAL
Fórum dos Produtos 
& Serviços Agro-florestais
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• Auditoria e Avaliação de Propriedades

• Candidaturas a Medidas de Apoio

• Cartografia e Cadastro

• Certificação Florestal

• Colheita, Transporte e Comercialização de Pinha

• Comercialização de Plantas

• Corte, Transporte e Comercialização de Madeira

• Construção e Manutenção de Jardins

• Diagnóstico e Monitorização de Pragas e Doenças

• Extracção, Transporte e Comercialização de Cortiça

• Fotografia Aérea

• Instalação de Sistemas de Rega

As empresas que integram o FORURAL são necessariamente associadas das ANEFA e estão sujeitas às condições estabelecidas num 
Protocolo de Parceria entre entidades.

Produtos & Serviços

• Inventário Florestal

• Mercado de Carbono

• Obras de Recuperação Ambiental

• Planos de Gestão Florestal

• Plantações e Manutenção Florestal

• Processos de Concessão, Renovação e Anexação de Zonas de Caça

• Projectos de Gestão Florestal, Agrícola e Cinegética

• Recuperação de Montado de Sobro e Azinho

• Recuperação de Áreas Ardidas e PDCI

• Serviços Ambientais e Agrícolas

• Serviços de Gestão e Consultoria Agrícola e Florestal

• Valorização Energética de Sobrantes Florestais

Como pode recorrer ao Fórum?

O cliente deverá contactar o Fórum dos 
Produtos & Serviços Agro-florestais para 
proceder à sua adesão, respeitando as 
condições de utilização previstas.

O FORURAL fica então responsável pela 
apresentação do projecto junto das em-
presas associadas, estabelecendo um pra-
zo para a apresentação da candidatura (na 
sua totalidade ou parcialmente).

Após a recepção das candidaturas ao pro-
jecto em causa, o FORURAL apresenta-as 
ao cliente, podendo eventualmente apre-
sentar também forma de financiamento, 
se o cliente assim o pretender.

É de realçar que todo o poder de decisão 
está no cliente, devendo este comunica-la 
ao Fórum dos Produtos & Serviços Agro-
-florestais para a adjudicação dos traba-
lhos.

A decisão é então transmitida às diferen-
tes partes interessadas, pelo FORURAL, 
que estabelece o contracto entre o clien-
te e a candidatura vencedora. 
FORURAL - O Mundo Rural à distância 
de um clique!

Para mais informação
www.forural.com     
geral@forural.com
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Pretendo assinar a Revista ANEFA

Nome

Morada

Código Postal

Telefone

Pagamento por cheque dirigido a: ANEFA - Associação Nacional de Empresas Florestais, Agrícolas e do Ambiente
Rua dos Arneiros 72A c/v A 1500-060 Lisboa

NIF

Email

Números
4

12€

Números
8

21€

Forst Live Nord Hermannsburg 
Floresta
Feira de Ejea
Máquinas e Equipamentos
Expo Agro Almeria
Agricultura / Fruticultura / Horticultura
SOL - Salão Internacional do Azeite
Olivicultura
Expoflorestal
Floresta
Autotrac
Equipamentos de ocasião / Máquinas e Equipamentos
Agri Historica (Traktorama)
Agricultura / Máquinas e Equipamentos
Siam
Agricultura / Máquinas e Equipamentos / Produção Animal
Jardin Et Piscine
Espaços Verdes
Feira de Lerma
Máquinas e Equipamentos
Agrishow
Agricultura / Máquinas e Equipamentos / Produção 
Animal / Sementeira / Plantação / Soluções informáticas
MEDFEL - Euro-Mediterranean Fruit & Vegetable
Fruticultura / Horticultura
Agritech Perú
Agricultura
Ovibeja
Agricultura / Máquinas e Equipamentos
Agra Leipzig - Feira de Agricultura
Agricultura
Expoliva
Agricultura / Olivicultura
In-Wood Expo
Floresta 
Expovicaman
Agricultura / Produção Animal
Skogselmia
Agricultura
Ligna
Floresta
Feira Nacional de Agricultura
Agricultura
Western Canada Farm Progress
Agricultura
Semana Verde da Galiza
Agricultura / Floresta / Produção Animal
Asturforesta
Floresta
Interles
Floresta

1 a 3
Alemanha - Offenburg
1 a 3
Espanha - Saragoça
6 a 8
Espanha - Almería
7 a 11
Itália - Verona
8 a 10
Portugal - Albergaria-a-Velha
15 a 17
Espanha - Lleida
16 a 17
Alemanha - Sinsheim
27 a 30
Marrocos - Meknès
28 Abril a 8 Maio
França - Paris
30 Abril a 2 Maio
Espanha - Burgos
2 a 6
Brasil - Ribeirão Preto

4 a 6
França - Perpignan
4 a 6
Perú - Lima
4 a 8
Portugal - Beja
5 a 8
Alemanha - Leipzig
11 a 14
Espanha - Jaén
19 a 21
Estados Unidos - Arkansa 
19 a 22
Espanha - Albacete
26 de Maio a 8 de Junho
Suécia - Jonkoping
30 Maio a 3 Junho
Alemanha - Hannover
4 a 12
Portugal - Santarém
15 a 17
Canadá - Regina
16 a 18
Espanha - Silheda
16 a 18
Espanha - Tineo
21 a 23
Rússia - São Petersburgo
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Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 99/2010. D.R. n.º 242, Série I de 
2010-12-16 - Presidência do Conselho 
de Ministros

Informação n.º 2010/C 341 E/06 - 
Parlamento Europeu

Resolução da Assembleia da República 
n.º 137/2010. D.R. n.º 244, Série I de 
2010-12-20 - Assembleia da República.

Resolução da Assembleia da República 
n.º 138/2010. D.R. n.º 244, Série I de 
2010-12-20 - Assembleia da República.

Portaria n.º 1327/2010. D.R. n.º 252, 
Série I de 2010-12-30 - Ministério 
da Agricultura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas.

Portaria n.º 1331/2010. D.R. n.º 253, 
Série I de 2010-12-31 - Ministério das 
Finanças e da Administração Pública

Decreto-Lei n.º 141/2010. D.R. n.º 253, Sé-
rie I de 2010-12-31 - Ministério da Econo-
mia, da Inovação e do Desenvolvimento.

Decreto-Lei n.º 142/2010. D.R. n.º 253, Sé-
rie I de 2010-12-31 - Ministério da Econo-
mia, da Inovação e do Desenvolvimento.

Despacho n.º 22/2011. D.R. n.º 1, Série II 
de 2011-01-03 - Ministério da Agricul-
tura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas – Autoridade Florestal Nacional

Despacho n.º 23/2011. D.R. n.º 1, Série II 
de 2011-01-03 - Ministério da Agricul-
tura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas – Autoridade Florestal Nacional

Despacho n.º 24/2011. D.R. n.º 1, Série II 
de 2011-01-03 - Ministério da Agricul-
tura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas – Autoridade Florestal Nacional

Despacho n.º 25/2011. D.R. n.º 1, Série II 
de 2011-01-03 - Ministério da Agricul-
tura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas – Autoridade Florestal Nacional

Declaração de rectificação n.º 7/2011. 
D.R. n.º 2, Série II de 2011-01-04 
- Ministério da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das Pescas – 
Autoridade Florestal Nacional

Despacho n.º 19258/2010. D.R. n.º 251, 
Série II de 2010-12-29 - Ministério 
da Agricultura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas

Decreto-Lei n.º 2/2011. D.R. n.º 4, 
Série I de 2011-01-06 - Presidência do 
Conselho de Ministros

Decreto-Lei n.º 4/2011. D.R. n.º 5, 
Série I de 2011-01-07 

Decreto-Lei n.º 5/2011. D.R. n.º 6, Série 
I de 2011-01-10 - Ministério da Econo-
mia, da Inovação e do Desenvolvimento

Desencadeia as acções destinadas à minimização dos prejuízos provocados pelas condições climatéricas excep-
cionais que atingiram vários municípios no dia 7 de Dezembro de 2010 – ocorrência de um tornado nos conce-
lhos de Ferreira do Zêzere, Sertã e Tomar. Inclui possibilidade de compensações através do MADRP, relativamente 
aos danos que atingiram explorações florestais, accionando “se necessário, os apoios no âmbito da Acção n.º 1.5.2 
do Programa de Desenvolvimento Rural do Continente (PRODER), designada «Restabelecimento do Potencial 
Produtivo», que tem por objectivo a manutenção das condições de produção afectadas por catástrofes ou cala-
midades naturais de elevado impacto.”

Resolução do Parlamento Europeu, de 10 de Fevereiro de 2010, sobre os resultados da Conferência de Cope-
nhaga sobre as Alterações Climáticas (COP15).

Recomenda ao Governo que elimine constrangimentos à execução da política florestal. Refere, nomeadamente: 
PRODER; ZIF; proprietários florestais individuais; acreditação de técnicos florestais; NMP; PGF.

Recomenda ao Governo que conclua a verificação das condições de elegibilidade do Regime de Pagamento Único 
(RPU) antes de 30 de Novembro e proceda ao respectivo pagamento em Dezembro do ano a que o regime diz 
respeito.

Alteração do Regulamento de Aplicação da Acção n.º 2.4.1, «Apoio à Gestão das Intervenções Territoriais In-
tegradas», aprovado pela Portaria n.º 596-B/2008, de 8 de Julho com as alterações introduzidas pela Portaria 
n.º 1229-B/2008, de 27 de Outubro. A Acção n.º 2.4.1 integra-se no Subprograma n.º 2, «Gestão Sustentável do 
Espaço Rural», do PRODER.

Aprova as instruções de preenchimento da Declaração modelo n.º 39, «Rendimentos e retenções a taxas li-
beratórias» (relativo a IRS), aprovado pela Portaria n.º 454-A/2010, de 29 de Junho. Menciona Rendimentos de 
unidades de participação em fundos de investimento imobiliário em recursos florestais.

No âmbito da Estratégia Nacional da Energia 2020, define as metas nacionais de energia renovável no consumo de 
energia final e transpõe parcialmente a Directiva n.º 2009/28/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 
de Abril. Salienta-se: “Para os efeitos do presente Decreto-lei, entende-se por biomassa a fracção biodegradável 
de produtos, resíduos e detritos de origem biológica provenientes da agricultura, incluindo substâncias de origem 
vegetal e animal, da exploração florestal e de indústrias afins, incluindo da pesca e da aquicultura”.

Altera as normas de especificação técnica para a composição da gasolina e do gasóleo rodoviário, introduz um 
mecanismo de monitorização e de redução das emissões de gases com efeito de estufa, transpõe parcialmente 
para a ordem jurídica interna a Directiva n.º 2009/30/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de 
Abril, procede à segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 281/2000, de 10 de Novembro, e à primeira alteração ao 
Decreto-Lei n.º 89/2008, de 30 de Maio. Tem referências a tractores florestais.

Criação da Zona de Intervenção Florestal de Pousadas – ZIF n.º 128, processo n.º 179/08-AFN. Engloba vários 
prédios rústicos das freguesias de Abrunhosa-A-Velha, Chãs de Tavares, Cunha Alta, Freixiosa, Santiago de Cas-
surrães e Povoa de Cervães, do município de Mangualde. A gestão é assegurada por CEDRUS – Associação de 
Produtores Florestais de Viseu.

Criação da Zona de Intervenção Florestal de Vila Franca de Xira – ZIF n.º 130, processo n.º 238/09-AFN. Engloba 
vários prédios rústicos das freguesias de Vila Franca de Xira e Castanheira do Ribatejo, do município de Vila 
Franca de Xira. A gestão é assegurada por Silviconsultores, Ambiente e Recursos Naturais,S.A

Criação da Zona de Intervenção Florestal Erra – ZIF n.º 131, processo n.º 239/10-AFN. Engloba vários prédios 
rústicos das freguesias de Coruche, Erra e Couço, do município de Coruche. A gestão é assegurada pela Associa-
ção dos Produtores Florestais do Concelho de Coruche e Limítrofes.

Criação da Zona de Intervenção Florestal de Esmolfe e Sezures – ZIF n.º 132 processo n.º 192/08-AFN. Engloba 
vários prédios rústicos das freguesias de Esmolfe e Sezures, do município de Penalva do Castelo. A gestão é 
assegurada por Dão Flora – Associação de Produtores Florestais.

Zona de Intervenção Florestal da Boa Memória – ZIF n.º 127, processo n.º 188/AFN – município de Alcobaça – 
rectificação do mapa publicado em anexo ao Despacho n.º 13840/2010

Alterações ao Catálogo Nacional de Variedade.

Concretiza uma medida do programa SIMPLEGIS através da alteração da forma de aprovação e do local de 
publicação de determinados actos, substituindo a sua publicação no Diário da República por outras formas de 
divulgação pública que tornem mais fácil o acesso à informação. 
Inclui alteração da forma de aprovação e local de publicação dos actos praticados relativos a:
- Matéria cinegética;
- Zonas de Intervenção Florestal (ZIF).
Estes actos deixarão de ser publicados no Diário da República, passando a sua divulgação a ser feita no Portal da 
AFN. As alterações produzem efeitos a 10 de Janeiro de 2001.

Actualiza os caracteres e as condições mínimas para o exame a que as variedades de espécies agrícolas e hortíco-
las estão sujeitas para serem inscritas no Catálogo Nacional de Variedades, transpõe a Directiva n.º 2010/46/UE, 
da Comissão, de 2 de Julho, e procede à sétima alteração ao Decreto-Lei n.º 154/2004, de 30 de Junho.

Estabelece as medidas destinadas a promover a produção e o aproveitamento de biomassa florestal.
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Lei n.º 1/2011. D.R. n.º 10, Série I de 
2011-01-14 - Assembleia da República

ZIF n.º 136, processo n.º 78/07-AFN

ZIF n.º 138, processo n.º 216/08-AFN

ZIF n.º 137, processo n.º 241/10-AFN

Resolução da Assembleia da República 
n.º 7/2011. D.R. n.º 19, Série I de 2011-
01-27 - Assembleia da República

Aviso n.º 2847/2011. D.R. n.º 19, Série II 
de 2011-01-27 - Ministério da Agricul-
tura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas – Instituto de Financiamento da 
Agricultura e Pescas, I. P.

Despacho n.º 2098/2011. D.R. n.º 20, Sé-
rie II de 2011-01-28 - Ministério da Agri-
cultura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas – Autoridade Florestal Nacional.

Despacho n.º 2102/2011. D.R. n.º 20, Sé-
rie II de 2011-01-28 - Ministério da Agri-
cultura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas – Autoridade Florestal Nacional

Despacho n.º 2103/2011. D.R. n.º 20, Sé-
rie II de 2011-01-28 - Ministério da Agri-
cultura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas – Autoridade Florestal Nacional

Portaria n.º 62/2011. D.R. n.º 23, Série 
I de 2011-02-02 - Ministérios da Agri-
cultura, do Desenvolvimento Rural e 
das Pescas e do Ambiente e do Ordena-
mento do Território

Despacho n.º 5/2011/ZIF, de 2011-02-03

Despacho n.º 2630/2011. D.R. n.º 26, 
Série II de 2011-02-07 

Despacho n.º 4/2011/ZIF, de 2011-02-07

Decreto-Lei n.º 21/2011. D.R. n.º 28, 
Série I de 2011-02-09

Decreto-Lei n.º 24/2011. D.R. n.º 30, 
Série I de 2011-02-11 - Ministério da 
Agricultura, do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas

Despacho normativo n.º 2/2011. D.R. 
n.º 30, Série II de 2011-02-11 

Decisão 2011/84/EU, Decisão 2011/85/
UE, Decisão 2011/86/EU, todas de 10 de 
Janeiro de 2011 - Comissão Europeia.

Portaria n.º 86/2011. D.R. n.º 40, Série I de 
2011-02-25 - Ministério da Agricultura, 
do Desenvolvimento Rural e das Pescas

Despacho n.º 6/2011/ZIF, de 2011-02-
25 - Autoridade Florestal Nacional

Despacho n.º 7/2011/ZIF, de 2011-02-
25 - Autoridade Florestal Nacional

Prorroga por 365 dias o prazo de entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 254/2009, de 24 de Setembro, que, no uso 
da autorização concedida pela Lei n.º 36/2009, de 20 de Julho, aprova o Código Florestal. 

Criação da Zona de Intervenção Florestal Felgar, Souto da Velha, Carviçais e Meirinhos, localizada nos municípios 
de Mogadouro e Torre de Moncorvo. A gestão é assegurada pela APATA – Associação de Produtores Agrícolas 
Tradicionais e Ambientais

Criação da Zona de Intervenção Florestal da Malcata, localizada no município do Sabugal. A gestão é assegurada 
pela AFLOESTRELA - Associação de Produtores Florestais da Beira Alta.

Criação da Zona de Intervenção Florestal Baixo Sorraia, localizada nos municípios de Coruche, Montemor-o-Novo 
e Montijo. A gestão é assegurada pela Associação dos Produtores Florestais do Concelho de Coruche e Limítrofes.

Recomenda ao Governo a adopção de medidas de incentivo ao aproveitamento de terras agrícolas abandonadas
Salienta-se, das recomendações ao Governo:
- do n.º 3 a referência a “angariação de terrenos agrícolas e florestais para arrendamento”;
- o n.º 5: “Dinamize a constituição das zonas de intervenção florestal (ZIF) como entidades a privilegiar na gestão 
dos prédios florestais abandonados.”

Publica a lista de indicadores relativa aos requisitos legais de gestão aplicáveis a partir de 1 de Janeiro de 2011. 
Inclui menções a assuntos florestais, a mel e a Áreas Protegidas.

Criação da Zona de Intervenção Florestal de Vale de Infesta e Alto Ourilhe (ZIF n.º 133, processo n.º 112/07-
AFN). Esta ZIF engloba vários prédios rústicos das freguesias de Gémeos, Infesta, Ourilhe, Caçarilhe, Molares, 
Gagos, Vale de Bouro e Ribas, do município de Celorico de Basto. A gestão é assegurada por Cooperbasto – Co-
operativa Agrícola de Basto C. R. L..

Criação da Zona de Intervenção Florestal de Senhora do Aviso (ZIF n.º 134, processo n.º 55/06-AFN). Esta ZIF en-
globa vários prédios rústicos das freguesias de Macedo do Mato, Izeda, Serapicos e Calvelhe, do concelho de Bragan-
ça, e Vinhas, do concelho de Macedo de Cavaleiros. A gestão é assegurada por A.N.A. – Associação Norte Agrícola.

Criação da Zona de Intervenção Florestal Ramela (ZIF n.º 135, processo n.º 214/08-AFN). Esta ZIF engloba vários 
prédios rústicos das freguesias de Ramela, Aldeia do Bispo, Panóias de Cima e Vela, do concelho da Guarda. A 
gestão é assegurada por AFLOESTRELA – Associação de Produtores Florestais da Beira Alta.

Identifica os factos relevantes que justificam o início dos procedimentos de alteração e revisão dos Planos Regio-
nais de Ordenamento Florestal (PROF) e suspende parcialmente a aplicação de vários PROF.

Criação da Zona de Intervenção Florestal do Divor (ZIF n.º 139, processo n.º 240/10-AFN), localizada nos muni-
cípios de Coruche, Montemor-o-Novo, Mora e Ponte de Sor.

Alterações ao Catálogo Nacional de Variedades

Criação da Zona de Intervenção Florestal Castro Vicente (ZIF n.º 140, processo n.º 231/09-AFN), localizada no 
município do Mogadouro.

Cria um seguro voluntário bonificado para a aquicultura, designado por AQUISEGURO

Actualiza as substâncias activas constantes da lista positiva comunitária para a colocação no mercado de produtos 
fitofarmacêuticos, com o objectivo de reduzir os riscos de danos para a actividade agrícola, para a saúde humana e 
animal e para o ambiente em geral, transpõe as Directivas n.os 2010/29/UE, da Comissão, de 27 de Abril, 2010/38/
UE, da Comissão, de 18 de Junho, 2010/42/UE, da Comissão, de 28 de Junho, 2010/39/UE, da Comissão, de 22 de 
Junho, 2010/58/UE, da Comissão, de 23 de Agosto, 2010/70/UE, da Comissão, de 28 de Outubro, 2010/77/UE, da 
Comissão, de 10 de Novembro, 2010/81/UE, da Comissão, de 25 de Novembro, e 2010/82/UE, da Comissão, de 
29 de Novembro, e procede à 29.ª alteração ao Decreto-Lei n.º 94/98, de 15 de Abril

Alteração ao despacho normativo n.º 4-A/2008, de 24 de Janeiro, que fixa a natureza e os limites máximos dos 
custos considerados elegíveis para efeitos de co-financiamento pelo Fundo Social Europeu.

Adoptam, em aplicação da Directiva 92/43/CEE do Conselho, a quarta lista actualizada dos Sítios de Importância 
Comunitária

Aprova o Regulamento Geral de Procedimentos de Acesso às Ajudas e aos Pagamentos a Efectuar pelo Instituto 
de Financiamento da Agricultura e Pescas, I. P. (IFAP, I. P.)

Criação da Zona de Intervenção Florestal de Pedras Juradas (ZIF n.º 142, processo n.º 242/10-AFN) – município 
de Gouveia – gestão: URZE – Associação Florestal da Encosta da Serra da Estrela

Criação da Zona de Intervenção Florestal de Alcobaça e Nazaré Norte (ZIF n.º 141, processo n.º 118/07-AFN) 
– municípios de Alcobaça e Nazaré – gestão: APFCAN – Associação de Produtores Florestais dos Concelhos de 
Alcobaça e Nazaré
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